
para promover uma deses- 
tabilizacão'corislatente; -na' 
carência de uma profunda 
reforma administrativa, ' 
na questão dos déficits go- 
vernamentais, na dívida 
pública interna e externa, 
na política cambial, -na ne- • 
cessidade de uma reforma, 
tributária, na necessidade-
da definição de políticas 
eficientes voltadas para os 
segmentos agrícolas 'e in' 
dustrial, na inexistência de 
um sistema financeiro pri- - 
vado orientado para o fiJ, 
nanciamento de longo pra-
zo, e dé forma especial, na 
baixa capacidade de ifives2  
timento do Estado, 

E importante iessaltai' 
que os problemas «Ima 
apontados apenas aflora-. : 

. ram com a implementacão • 
do Plano Econômico, que. 
permitiu a exclusão de for:, 
ma artificial da inflação e 
da recessão (prinçipais va-
riáveis que balizavam os-
rumos da economia brasi--  
leira). Ficou claro, com a' , 
implementação do Plano 
Cruzado que o grande pro.: 
blema governamental resi-
de na fragilidade dos mecá; 
nismos setoriais de plane-
jamento, coordenação e ; 
principalmente de controle' 
da economia. 

Diante dessa realidade, • 
em novembro de 1986 
ram feitos ajustamentos no 
Plano, buscando superar a , 
çrise (que já começava a •- 
agravar-se) da economia ; 
brasileira. O alvo dessas' - 
alterações visaram os se-
guintes objetivos: Fortale-,  • 
cimento da posição do país' 
no plano externo (renego-
dação da dívida) e no piá= 
no interno (redução do cur-
so de dívida pública); redu-, 
ção do déficit governamen: , ; 
tal (através da promoç-aô 
de uma profunda reforma 
administrativa); definição: 
de parâmetros realistas" 
nas políticas cambial, 
cal e monetária; reexanie`: 
da carga e da base tributá: 
ria (com vista à sua am.:: 
pliação); -geração de--  
estímulos para os investi=,. 
mentos em setores produti: 
vos. Essas medidas na pra-. 
tica não se efetivaram. 

Nesse contexto, não pode 
ser desconsiderada a queS:- 
tão da participaç-ao do 
EsEstado na economia, co-
mo fator restritivo de In: 
vestimento de peso. Por; ,  
sua vez, é importante 
gistrar que a retomada dó 
crescimento econômico dó. 
Brasil, até o final da décá 7  - 
da (a um nível acima de 3%:' 
ao ano), não terá sustenta- 
ção sem a colaboração ele; 
Uva do Estado. Dessa for-, 
ma, torna-se impres-
cindível a fixação de limi 
tes da sua atuação no setor., 
econômico do País, visando 
de maneira especial, atrair • 
o capital estrangeiro. 

José Aladas Pereira é econo-
mista do Instituto de Planeja-: 
mento Económico e Social 
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Nas últimas décadas o 
Brasil evoluiu de Uma so-
ciedade na qual a acumula-
ção se processava de forma 
primitiva (o sistema era 
uma mistura de sociedade 
capitalista mercantil e so-
ciedade pré-capitalista) 
para uma formação soçial 
em que a maneira capita-
lista de produç-ao prepon-
derante é fundamentada na 
acumulaç-ao através dos 
benefícios gerados pelo de-

. senvolvimento tecnológico 
e na extração de mais-valia 
relativa com destaque para 
as empresas estatais e as 
multinacionais. 

Pode-se afirmar que a 
economia brasileira, nes-
tas últimas quase seis dé-
çadas, transformou-se em 
uma economia industrial'-

. zada (subdesenvolvida) de-
pendente, onde a burguesia 
é a classe dominante (com-
posta de um segmento mo-
nopolista local, industrial e 
financeiro, de um segmen- • 
to médio e pequeno de em-
presários industriais, co-
merciais, de prestação de 
serviços e agrícolas, na 
qual pode ser ainda in-
cluída a classe dos teçnobu-
rocratas). A ideologia pre-
dominante é a do capitalis-
mo competitivo, liberal, a 
economia é monopolista e 
altamente estatizada. 

Para uma melhor com-
preensão dessas transfor-
mações, parece-me impor-
tante analisar os distintos 

, estágios da evolução da 
economia brasileira nas úl-
timas décadas: 

Modelo de substituição 
de Importação. No período 
compreendido entre 1930 e 

. 1960 as exportações e as 
importações permanece-
ram estagnadas. A econo-
mia voltou-se para o mer-
cado interno e 
Industrializou-se num rit-
mo acelerado. O coeficien-
te de importação caiu çer-
ca de 20% em 1930 para,o 

. patamar de 7% aproximi-' ,,  
damente em 1960. 

Modelo de Industrializa-
ção (subdesenvolvido) De-
pedente. Na década de cin-
qüenta ocorre a transição 
para o modelo de industria-
lização (subdesenvolvido) 
dependente 4ue ,vigora até 
o-presente. Naquele perío-
do (1950/1960) instalaram-
se no País, em grande 
quantidade, as empresas 
estatais e as multinacio-
nais industriais. O compo-
nente "tecnologia" é o res-
ponsável pela decadência 
do modelo, tendo em vista lado, estavam loçalizados,' 
a inçapacidade (especial- ; na concessão de subsídios;,- 
mente financeira) do País nas dificuldades existentes • 
em desenvolver pesquisas 

í para acompinhar.,o'!desen-, 
volvimento tecnológiço nos 
setores de ponta. 

Vale ressaltar que no pri-
meiro modelo (de substitui; 
ção de importações) á acu-
mulação foi financiada via 
transferência de renda do 
setor de exportação ( nota-
damente café) para o setor 
industrial. No segundo mo- 

' delo (industrialização de-
pendente), especialmente 
após 1964, ocorreu.uma for-
te transferência de renda 
dos trabalhadores para os 
capitalistas e para as• ca-
madas de renda média (re-
presentada na sua quase 
totalidade pelos tecnoburo-
cratas), através da política 
de compress-ao salarial, 
enquanto a produtividade 
aumentava de forma acen- 

a, Cuada. 
E preciso destacar tam-

bém que essa estratégia de 
crescimento da economia a 
"qualquer custo" contou 
com algumas vantagens 
adicionais, como: energia 
barata (hidrelétrica e pe-
tróleo) e com um endivida-
mento externo descontrola-
do. 

Esses foram os ingre-
dientes básicos do "mila-
gre econômico'-', que após o 
crescimento inicial teve 
que enfrentar sucessivas 
crises, destacando-se: a 
crise do balanço de paga-
mento (com sérios reflexos 
na atualidade), a crise das 
políticas restritivas, nota-
damente monetárias; que 
çomeçaram em 1974 e atin-
gem o seu ápice em 1981, 
com uma brutal recessão 
no setor industrial (uma In-

. tensidade jamais enfrenta:-  
da pela economia brasilei-
ra). 

A diminuição global da 
taxa de produtividade, re-
sultado da desaceleração 
da economia, ocasionou a 
queda da taxa de lucro de 
um lado e a estabilização 
dos salários de outro. Para 
diminuir o impacto e com-
pensar essa queda na taxa 
de luçro o Governo vai 
montando, de maneira gra-
dativa, um sistema sofisti-
cado (e çomplexo) de 
subsídios compensatórios. 

Para corrigir os dese-
quilíbrios gerados pelos 
subsídios no orçamento go-
vernamental, especial-
mente no monetário, 
recorre-se à emissão de 
moeda, que estimula a in-
flação, e ao aumento da 
dívida interna (lançamento 
de letras do governo), que 
provoca a elevação das ta-
xas de juros, induz a espe-
culação financeira e a re-
çessão. 

As tent-ativas para sair 
da crise começam em 1982. 
Qualquer alternativa de so-
lução teria que passar ne-
cessariamente pela utiliza-
ção dos instrumentos de 
política fiscal e administra-
tiva. Esses instrumentos 
não foram usados, visto 

'que afetariam interesses 

poderosos e espeçíficos co. 
mo as despesas do • Estado e 
o sistema tributário (políti: 
ca fiscal) e controle de pre- ;  
ços (política administrati- 
va). 

Nesse diapasão o Gover; 
no vai se tornando impoten-
te para dar resposta para 
os problemas da economia' 
(sintoma comum nas cri-, 
ses). O pragmatismo in-. 
consistente dos economis-
tas oficiais, voltados para - 7  
encontrar saídas para, a 
crise através de definie-oes 
neoclássicas de intervem". 
ção na eçonomia (especial- • 
mente monetarista) come; 
ça a ruir, a inflação atinge. 
a casa dos três díoitos ao 
ano e a legitimidade políti-_ ,  
ca dos governantes começa ' 
a ser questionada. 

O surgimento em 1985 da 
denominada Nova Repúbli- -
ca (que teve iníçio com a 
campanha em favor das - 
eleições diretas já), em 
princípio, manteve inalte,:  
rada a realidade econômi--1  
ca do País. As mudanças, 
começaram a ocorrer,.. 
após a edição do plano de 
estabilização da economia' 
(28 de fevereiro de 1986) ,, 
como veremos a seguir na'' 
análise do "Plano Cruza-
do". • 

As principais dificulda: • 
des da eçonomia brasileira'  
vividas após a implantação 
do Plano Cruzado estavam ' ; 
relacionadas ao abasteci- • 
mento e a retomada da 
fiação acima das expectati-
vas inicialmente espera-. 
das. 

As explicações para es- ; 
sas distorções tornaraM-se 
bastante perceptíveis; : 
ressaltando-se a forte ex-, 
pansão da demanda (com ' 
uma rigidez da oferta a 
curto prazo), congelamen-
to de preços de alguns seto 
res em patamares irreais, 
o que proyocou a retenção 
especulativa de estoques, 
entre outros motivos. 

A identificação dessas : 
disfunções não basta. 
Parece-me oportuno anali-' 
sar a questão com maior 
profundidade, consideran-
do 

 
 a sua complexidade. Va= 

le destacar; em princípio, 
os pontos eenttais obtidos • 
pelo Plano Cruzado: Inter- " 
rupção da espiral inflado- • 
nária; manutenção do.nível 
de atividade econômica; .o 
elevado índice de consumo 
(com baixos investimen-
tos); aumento nos ganhos , 
dos assalariados de menor,  
renda; crescimento do ' 
nível de empregos. 

Os problemas críticos do 
Plano Cruzado, por outro 


